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RESUMO: O suicídio é definido como morte decorrente de lesão autoinfligida, consciente e premeditada, 
configurando-se como um fenômeno complexo e multifatorial que representa um grave problema de saúde pública. 
O presente estudo tem como objetivo analisar a produção científica referente às abordagens analíticas sobre a 
Dependência Espacial entre fatores socioeconômicos e a mortalidade por suicídio. Revisão sistemática de 
literatura, de acordo com protocolo PRISMA e JBI. Busca nas bases de dados Ebsco, Lilacs, Pubmed, PsyNet, 
SciELO, Science Direct, Scopus, Web of Science e Wiley Online Library, com os descritores suicide AND “Spatial 
Analysis” AND “Socioeconomic Factors”.  O viés dos estudos foi avaliado pelo JBI Appraisal Tools. A investigação 
resultou em 286 estudos. Aplicados os critérios de exclusão e inclusão, 9 artigos foram inclusos na revisão 
sistemática. Destes, 5 apresentam baixo nível de viés e 4 foram classificados como moderados. Observa-se que 
o conjunto de fatores socioeconômicos possuem efeitos sobre a distribuição espacial da mortalidade por suicídio. 
Os fatores socioeconômicos possuem Dependência Espacial com a mortalidade por suicídio, indicando a 
existência de clusters (aglomerados) espaciais. 

PALAVRAS-CHAVE: Suicídio, Análise Espacial, Fatores Socioeconômicos.  
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Spatial Dependence Between Socioeconomic Factors and Suicide 
Mortality: A Systematic Review 

ABSTRACT: Suicide is defined as death resulting from self-inflicted, conscious, and premeditated injury, 
constituting a complex and multifactorial phenomenon that represents a serious public health problem. This study 
aims to analyze the scientific production regarding analytical approaches to Spatial Dependence between 
socioeconomic factors and suicide mortality. A systematic literature review was conducted, according to the 
PRISMA and JBI protocols. The Ebsco, Lilacs, Pubmed, PsyNet, SciELO, Science Direct, Scopus, Web of Science, 
and Wiley Online Library databases were searched using the descriptors "Suicide" AND "Spatial Analysis" AND 
"Socioeconomic Factors". The bias of the studies was assessed using the JBI Appraisal Tools. The investigation 
resulted in 286 studies. After applying the exclusion and inclusion criteria, 9 articles were included in the systematic 
review. Of these, 5 presented a low level of bias and 4 were classified as moderate. It is observed that the set of 
socioeconomic factors has effects on the spatial distribution of suicide mortality. Socioeconomic factors have a 
spatial dependence on suicide mortality, indicating the existence of spatial clusters. 

KEYWORDS: Suicide, Spatial Analysis, Socioeconomic Factors. 

_____________________________________________________________________________ 

Introdução 

O suicídio é definido como morte decorrente de lesão autoinfligida, consciente e 

premeditada, configurando-se como um fenômeno complexo e multifatorial que representa 

um grave problema de saúde pública. A relevância do tema deve-se, sobretudo, à elevada 

mortalidade entre jovens adultos e à perda de anos potenciais de vida (World Health 

Organization, 2021). Em 2021, estima-se que ocorreram cerca de 700 mil óbitos por suicídio 

em todo o mundo, sendo a terceira causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos, superada 

apenas por acidentes de trânsito, tuberculose e violência interpessoal.  

Diversos fatores de risco contribuem para a mortalidade por suicídio, destacando-se 

transtornos mentais, experiências de violência física e sexual, uso abusivo de álcool e drogas, 

além da carência de serviços adequados de saúde mental (MALTA et al., 2017). Desde o final 

dos anos 1960, a economia tem fornecido modelos explicativos que ampliam a compreensão 

do problema. A obra de Daniel Hamermesh e Neal Soss (1974), “Economic Theory on 

Suicide”, introduziu uma análise pioneira relacionando o suicídio a idade, renda e custo de 

manutenção da vida, argumentando que pobreza, baixa renda e crises econômicas 

incrementam as taxas de mortalidade por suicídio. 

Nas décadas de 1990 e 2000, os estudos sobre a relação entre fatores socioeconômicos 

e suicídio consolidaram-se como um campo de investigação. Cameron (2005) destaca três 

fatores centrais que impulsionaram o interesse acadêmico: a criação de modelos de decisão 

individual ancorados na racionalidade econômica; a crescente disponibilidade de dados 
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econômicos, que possibilitaram análises estatísticas mais robustas; e a aplicação da 

economia como ferramenta para subsidiar políticas públicas capazes de mitigar 

vulnerabilidades sociais. Essa perspectiva contribuiu para aproximar o estudo do suicídio das 

ciências econômicas, promovendo uma abordagem multidisciplinar. 

A literatura evidencia que taxas elevadas de suicídio estão fortemente associadas a 

indicadores socioeconômicos adversos, como Produto Interno Bruto (PIB) per capita reduzido, 

inflação, desemprego, políticas de austeridade, perdas financeiras, dívidas, envelhecimento 

populacional e baixa cobertura de serviços de saúde mental (BENSON et al., 2022). No 

contexto brasileiro, destaca-se o estudo empírico de Shikida et al. (2009), que identificou a 

associação entre baixos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) e maiores taxas de 

suicídio, particularmente na região Sul do país. Esses achados reforçam a necessidade de 

considerar variáveis socioeconômicas nas análises de saúde pública, uma vez que 

desigualdades econômicas e sociais se refletem na mortalidade por suicídio (QIAN et al., 

2023). 

O uso de métodos estatísticos é fundamental nesse campo de estudo, com a Estatística 

Frequentista figurando como abordagem predominante. Essa perspectiva baseia-se na 

frequência de eventos e utiliza ferramentas como análises de sobrevida, regressão, séries 

temporais, medidas de associação (risco relativo, razão de prevalência, odds ratio) e medidas 

de ocorrência (incidência e prevalência) (PURIFICAÇÃO; ARAUJO; GAZZI; 2023). Entretanto, 

a aplicação desses métodos enfrenta limitações importantes: pressupõe-se a independência 

entre as observações, o que não se verifica em fenômenos de saúde pública, onde a 

distribuição espacial dos eventos tende a ser dependente. A não consideração dessa 

Dependência Espacial pode levar a interpretações equivocadas e comprometer a validade 

das conclusões (ANSELIN; REY, 2014). 

A Dependência Espacial refere-se à interdependência entre valores de variáveis em 

regiões vizinhas, que resulta em padrões de concentração geográfica de fenômenos sociais 

e econômicos, como o suicídio. Esses processos produzem clusters espaciais, cuja análise 

requer técnicas específicas de Estatística Espacial (ANSELIN; REY, 2014). Diferentemente 

da abordagem frequentista, a Estatística Espacial permite compreender a distribuição 

geográfica dos eventos, considerando autocorrelação espacial e padrões de aglomeração ou 

dispersão (ANSELIN; REY, 2014). Embora estudos de revisão sistemática já tenham 

explorado métodos como autocorrelação, regressão linear, modelagem bayesiana e análise 
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de séries temporais, ainda há escassez de informações sobre a estrutura detalhada dos 

clusters, sua intensidade, significância estatística e padrão espacial (ANSELIN; REY, 2014). 

Desse modo, a fim de viabilizar, de forma clara e explícita, as evidências dos fatores 

socioeconômicos na determinação espacial da mortalidade por suicídio, emergiu a seguinte 

questão de pesquisa: Quais variáveis socioeconômicas possuem Dependência Espacial 

associada a distribuição geográfica da mortalidade por suicídio?  

 

Objetivos 

Assim, o objetivo do presente estudo é analisar a produção científica referente as 

abordagens analíticas e metodológicas espaciais que buscam explicar a Dependência 

Espacial entre fatores socioeconômicos e a mortalidade por suicídio. 

 

Metodologia 

Esta revisão sistemática seguiu as diretrizes estabelecidas pelo Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (PAGE et al., 2020). Foram 

acessadas as seguintes bases de dados ou bibliotecas virtuais: Ebsco, Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Pubmed da U.S. National Library of Medicine 

and the National Institutes Health, PsyNet, Scientific Electronic Library Online, Science Direct, 

Scopus, Web of Science e Wiley Online Library. As buscas foram realizadas entre 1 de 

setembro a 31 de dezembro de 2024, sem a restrição de idiomas, ano ou país de publicação. 

Os arquivos eletrônicos contendo as citações e referências das publicações foram transferidos 

e armazenados no software Zotero 6.0.30 (GUSTAVSEN, 2021). 

Os descritores empregados para a seleção dos estudos foram escolhidos com base nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH). A estratégia 

de busca utilizada foi: Suicide AND “Spatial Analysis” AND “Socioeconomic Factors”. 

Para serem incluídos, os estudos devem: 1) artigos completos; 2) ser um estudo 

observacional; 3) tratar de dados agregados (exemplo: taxas, taxas médias, índices ou 

coeficientes) por unidades geográficas, 4) publicações de periódicos com avaliação às cegas 

e por pares; 5) que abordassem a questão norteadora; 6) possuir a descrição dos fatores 
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socioeconômicos e 7) os estudos devem aplicar métodos analíticos para a detecção de 

clusters (aglomerados) espaciais.  

Foram excluídos artigos duplicados nas bases, guias (guidelines), revisões de literatura, 

artigos de opinião, cartas ao editor, consensos, protocolos de pesquisa, artigos com desenhos 

diferentes dos elegíveis e artigos que não respondiam à questão de revisão 

O processo de seleção dos estudos baseou-se na: 1º) leitura do título dos artigos e 

excluídos aqueles sem relação com o tema da análise espacial do suicídio e fatores 

socioeconômicos; 2º) Leitura dos resumos e exclusão de artigos que não cumpriam os 

critérios de inclusão; 3º) Os artigos cujos títulos e resumos não apresentaram clareza para 

sua inclusão ou exclusão foram mantidos para a etapa seguinte, a leitura integral dos artigos.  

O risco de viés dos estudos incluídos na revisão, foi avaliado pela ferramenta The 

Joanna Briggs Institute Critical Appraisal tools for use in JBI Cross Sectional Studies 

(AROMATARIS; MUNN; 2020). Os estudos foram categorizados de acordo com o percentual 

de respostas positivas nas questões. O risco de viés foi considerado alto quando o estudo 

obteve até 49% das respostas classificadas como "sim", moderado quando o estudo obteve 

de 50% a 69% e baixo quando o estudo atingiu mais de 70% da pontuação (AROMATARIS; 

MUNN; 2020). 

Os dados extraídos dos artigos foram sintetizados em dois quadros. O primeiro quadro 

contem: 1) Autor/Ano; 2) Nível de agregação; 3) Tipo de estudo; 4) Indicador (mortalidade por 

suicídio).  

O segundo quadro apresenta os seguintes dados dos estudos: 1) autor/ano; 2) Método 

estatístico de análise espacial; 3) Variáveis socioeconômicas; 4) Medida de associação do 

método estatístico da análise espacial utilizada. Para acessar os artigos selecionados, foi 

utilizado o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 

Superior (Capes). 
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Os dados foram apresentados por meio de uma síntese descritiva e narrativa  dos 

resultados de interesse desta revisão de literatura sistemática. Foi detectado ampla 

heterogeneidade dos estudos referentes a formulação do indicador de mortalidade por 

suicídio, poluição e regiões analisadas (unidades geográficas de análise). 

O presente estudo foi realizado seguindo as recomendações do Comitê de Ética e 

Pesquisa e a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Os autores declaram não 

haver conflitos de interesse sobre a presente pesquisa (Certificado de Apreciação Ética: 

32646820.2.0000.5060/ Número do parecer: 4.151.705). 

 

Resultados e Discussões  

A investigação inicial nas bases de dados, resultou em 286 artigos. Após a eliminação 

das publicações duplicadas, aplicação e análise dos critérios de elegibilidades. Foram 

excluídos 37 Artigos que analisam a associação entre suicídio e fatores socioeconômicos, 

mas não aplicaram métodos de Análise Espacial e/ou de Dependência Espacial. Ao final 

foram inclusos na análise desta revisão 9 artigos (Figura 1).  

Dos 9 estudos analisados, 5 apresentam baixo nível de viés e 4 são classificados como 

moderado, sendo que, foi possível a aplicação 7 de 8 itens avaliativos (Quadro 1). Entretanto, 

mesmo com qualidade metodológica, alguns dos itens do JBI Appraisal Tools não foram 

atendidos nos estudos, de acordo com sua metodologia e tema pesquisado; a saber: 

descrição dos sujeitos e ambiente (nos estudos ecológicos, as unidades de análise são 

territórios). Nos estudos inclusos na revisão sistemática, os itens mais negligenciados foram 

a identificação e controle dos fatores de confusão (Quadro 1). 

Quanto à dimensão das unidades geográficas de estudo e o nível de agregação, entre 

os artigos incluídos na revisão de literatura, identifica-se a predominância de estudos 

realizados no Brasil, enquanto que, 1 artigo que analisa a relação entre a mortalidade por 

suicídio e fatores socioeconômicos na Tailândia e 1 no contexto global (Quadro 2).   
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Figura 1. Fluxograma PRISMA 2020 para revisões sistemáticas que incluem buscas nas bases de dados, 
registros e outras fontes. 

 
Fonte: Adaptado de Page et al. (2020).  

 
 

Quadro 1. Instrumento avaliativo The Joanna Briggs Institute Critical Appraisal Tools para estudos observacionais e 
transversais. 

 

Critérios 
Okune
v et al; 
2023 

Poonsiri 
et al; 
2023 

Alarcão 
et al; 
2020 

Santos, 
Barbosa; 

2017 

Santos 
et al;  

2017 

Dantas et 
al; 2018 

Carvalho, 
Carvalho; 

2018 
Amaral; 

2019 

Santos, 
Barbosa, 
Severo; 

2018 

Os 
critérios 
de 
inclusão 
na 
amostra 
foram 
clarament
e 
definidos? 

Não 

está 
claroa 

Não 

está 
claroa 

Sim Sim Sim 
Não 

está claroa 

Não 

está claroa 
Sim Sim 
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Os 
sujeitos 
do estudo 
e o 
ambiente 
foram 
descritos 
detalhada
mente ? 

Não 
aplicáv

el 

Não 
aplicável 

Não  

aplicável 
Não 

aplicável 

Não 

aplicáv
el 

Não 

aplicável 
Não 

aplicável 
Não 

aplicável 
Não 

aplicável 

A 
exposição 
foi medida 
de forma 
válida e 
confiável? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Foram 
utilizados 
critérios 
objetivos 
e 
padroniza
dos para 
medição 
da 
condição? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Foram 
identificad
os fatores 
de 
confusão? 

Não Não Não Não Não Não Não Não Não 

Foram 
declarada
s 
estratégia
s para 
lidar com 
fatores de 
confusão? 

Não Não Não Não Não Não Não Não Não 

Os 
resultados 
foram 
medidos 
de forma 
válida e 
confiável? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Foi 
utilizada 
análise 
estatística 
adequada
? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Nível de 
viés 
(pontuaçã
o) 

Modera
do 

(57,14
%) 

Moderad
o 

(57,14%) 

Baixo 

71,42% 

Baixo 

(71,42%) 

Baixo 

(71,42
%) 

Moderado 

(57,14%) 

Moderado 

(57,14%) 

Baixo 

(71,42%) 

Baixo 

(71,42%) 

Fonte: Arquivo do autor (2026). 
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Destaca-se que os estudos realizados no Brasil, abrangem diversas unidades 

geográficas de análise, assim, são analisados estados brasileiros (CARVALHO; CARVALHO, 

2018), Regiões Imediatas de Articulação Urbanas (SANTOS ET AL., 2017), municípios 

brasileiros (DANTAS ET AL., 2018). Especificamente, foram pesquisados os municípios do 

Rio Grande do Norte (AMARAL, 2016; SANTOS ET AL., 2017) e as mesorregiões do Paraná 

(ALARCÃO ET AL., 2020). O principal indicador utilizado foi a taxa de mortalidade por suicídio 

bruta ou padronizada (Quadro 2). 

 
Quadro 2. Identificação dos estudos incluídos na revisão sistemática. 
 

                                                                                                                                                        
Autor/Ano Nível de agregação Tipo de 

estudo Indicador 

Okunev; Tislenko; 
Kurbanov, 2023 

• Global (países) 
• População Geral Não menciona Taxa bruta de mortalidade por 

suicídio (100 mil) 

Poonsiri et al., 2023 
• Tailândia 
• Províncias (Estados) 
• População Geral 

Não menciona Taxa bruta de mortalidade por 
suicídio (100 mil) 

Alarcão et al., 2020 

• Brasil 
• Mesorregiões do Estado do 

Paraná                                       
• População 15 a 29 anos 

Estudo 
ecológico 

Taxa de mortalidade por suicídio 
(100 mil) padronizada por idade 

Santos; Barbosa, 2017 
• Brasil 
• Municípios do Nordeste  
• População geral 

Estudo 
ecológico 

Taxa de mortalidade por suicídio 
(100 mil) padronizada por idade 

Santos et al., 2017 

• Brasil 
• Regiões Imediatas de 

Articulação  
• População com 60 anos ou 

mais 

Estudo 
ecológico 

Taxa bruta de mortalidade por 
suicídio (100 mil) 

 

Dantas et al., 2018 
• Brasil  
• Municípios 
• População geral 

Estudo 
ecológico 

Taxa de mortalidade por suicídio 
(100 mil) padronizada por idade 

Carvalho; Carvalho, 2018 
• Brasil 
• Estados 
• População geral 

Não menciona Taxa bruta de 
mortalidade por suicídio (100 mil) 

Santos; Barbosa; 
Severo, 2018 

• Brasil 
• Municípios do Rio Grande do 

Norte                   
• População Geral 

Estudo 
ecológico 

Taxa de mortalidade por suicídio 
(100 mil) padronizada pela 
média dos óbitos lesões 
autoprovocadas  

Amaral, 2019 

• Brasil 
• Municípios do Rio Grande do 

Norte                   
• População Geral 

Estudo 
ecológico 

Taxa bruta de mortalidade por 
suicídio (100 mil) 

Fonte: Arquivo do autor (2026). 
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O principal método de Análise Espacial utilizado foi o Índice de Moran (I de Moran), 

Global e LISA (Local Indicator of Spatial Association). Tais métodos permitem a análise 

bivariada entre a taxa de mortalidade por suicídio e fatores socioeconômicos (Quadro 3). O I 

de Moran Global resulta em um único valor como medida da Dependência Espacial. Enquanto 

que, o I de Moran Local, representa uma decomposição do I de Moran Global, mostrando 

quais unidades mais contribuem para a Dependência Espacial (Quadro 3). 

 
Quadro 3. Resultados da análise da Dependência Espacial dos estudos incluídos na revisão sistemática. 

 

Autor/Ano Análise 
espacial 

Variáveis 
socioeconômicas Medida de associação (p-valor) 

Okunev; Tislenko e 
Kurbanov, 2023 

Índice Global de 
Moran 

Anos de estudos 0,138a 

Nível de Religiosidade 0,250a 

Poonsiri et al., 2023 LISA 

Intensidade da luz noturna 
média 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

0,521 

0,524 

0,512 

0,516 

0,510 

0,499 

0,496 

0,506 

0,531 

0,538 

Dependência de drogas 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

0,259 

0,229 

0,166 

0,213 

0,060 

0,205 

0,167 

0,232 

0,181 

0,380 

Variáveis 
socioeconômicas Variáveis socioeconômicas 
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Divórcio 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

0,508 

0,500 

0,505 

0,503 

0,498 

0,485 

0,449 

0,505 

0,518 

0,478 

Proporção da população 
idosa 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

0,393 

0,425 

0,444 

0,428 

0,442 

0,462 

0,475 

0,487 

0,501 

0,507 

Desemprego 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

2020 

2021 

0,526 

0,544 

0,561 

0,548 

0,596 

0,592 

0,156 

0,534 

0,536 

0,570 

Pobreza 

2012 

2013 

2014 

2015 

2016 

2017 

2018 

2019 

0,320 

0,368 

0,395 

0,228 

0,286 

0,256 

0,141 

0,209 
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2020 

2021 

0,319 

0,169 

Alarcão et al., 2020 Índice Global de 
Moran 

1998-2000 

Escolaridade  -0.16 (<0.001) 

Renda -0.18 (0.001) 

Desemprego -0.15 (0.001) 

Informalidade 0.01 (0.033) 

Índice de desenvolvimento 
humano -0.17 (0.001) 

Produto Interno Bruto -0.06 (0.009) 

2008-2012 

Escolaridade  -0.19 (0.001) 

Renda -0.18 (0.001) 

Desemprego -0.11 (0.001) 

Informalidade 0.18 (0.001) 

Índice de desenvolvimento 
humano -0.16 (0.001) 

Produto Interno Bruto -0.08 (0.002) 

Santos; Barbosa, 2017 LISA 

Índice de Gini 0.0250a 

Razão da população 
dependente -0.0813a 

Proporção da população 
idosa 0.1465a 

Analfabetismo 0.0683a 

Porcentagem vulneráveis -0,0314a 

Razão de renda entre os 
10% mais ricos e os 40% 
mais pobres 

-0.0052a 

Índice de desenvolvimento 
humano -0.0293a 

Taxa de desemprego -0.0914a 
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Porcentagem da população 
que vive em domicílios com 
mais de 2 residentes 

-0.1049a 

Santos et al., 2017 LISA 

Índice de Gini 0.207a 

Taxa de desemprego -0.375a 

Índice de desenvolvimento 
humano 0.289a 

Razão de dependência -0.277a 

Proporção da população 
idosa 0.339a 

Analfabetismo -0.270a 

Dantas et al., 2018                                                                                                                               Índice Global de 
Moran 

Índice de desenvolvimento 
humano 0,1620a 

Razão de dependência - 0,1545a 

Proporção da População 
idosa 0,1714a 

Analfabetismo  - 0,1780a 

Porcentagem de pobres 
vulneráveis - 0,2096a 

Pobreza  - 0,0621a 

Índice de Gini - 0,1143a 

Taxa de desemprego - 0,0231a 

Porcentagem da população 
que vive em domicílios com 
mais de 2 residentes 

- 0,2398a 

Carvalho, Carvalho; 2018 Índice Global de 
Moran 

Taxa de crescimento 
econômico -0,033 (0,7840) 

Taxa de desemprego 0,159 (0,0034) 

Grau de urbanização 0,305 (0,0066) 

Renda per capita -0,462 (0.0003) 

Renda Índice de Gini -0,395 (0,0047) 

Proporção de pessoas com 
doenças psíquicas 0,012 (0.0001) 
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Índice de desenvolvimento 
humano -0,511 (0.0001) 

Santos; Barbosa; Severo, 
2018 LISA 

Índice de Gini - 

IDH - 

Taxa de vulneráveis a 
pobreza - 

Desocupação - 

População rural - 

Proporção da população 
idosa - 

Analfabetismo - 

Amaral; 2019 LISA 
Taxa de urbanização 0,1645 (0,001) 

Índice de desenvolvimento 
humano 0,2022 (0,001) 

Fonte: O autor, 2026. 

 
Os resultados dessa revisão sistemática evidencia que a Análise Espacial da 

mortalidade por suicídio a partir de fatores socioeconômicos, em especial, a investigação da 

Dependência Espacial, são escassos e recentes, apesar da disponibilidade de bases de 

dados secundários e métodos de análise espacial já consolidados. Apesar dos resultados da 

Dependência Espacial apresentar-se fraca ou moderada, nos estudos analisados, o Índice de 

Moran demonstrou ser o método mais utilizado para a investigação de clusters espaciais de 

suicídio associados a fatores socioeconômicos.  

Estudos apontam (CARVALHO, CARVALHO; 2018) associação espacial entre altas taxas 

de mortalidade por suicídio e maiores níveis de ruralização no Rio Grande do Norte, isso pode 

ser explicado pelo fato de a atividade agropecuária caracterizar–se por baixos salários, baixa 

empregabilidade e elevada oscilação produtiva. Bem como, regiões rurais concentram 

características socioeconômicas como baixa escolaridades e informalidades (FRAGA 

JUNIOR; MONTE, 2023). 

 A associação espacial entre a mortalidade por suicídio e o PIB deve ser analisado com 

cautela. Desde a década de 1990, a Organização das Nações Unidas questiona o caráter 

restritivo do PIB. Desse modo, é criado o IDH, que sintetiza quatro indicadores: expectativa 

de vida, taxa de alfabetização, anos de escolaridade e PIB per capita (BANDO et al, 2018). 

Neste contexto, Dantas et al. (2017), Carvalho e Carvalho (2018) e Santos et al. (2017) 

alertam sobre a formação de clusters espaciais no Sul do Brasil 
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de elevada taxa de mortalidade por suicídio associada a elevados valores de IDH.  

Os autores destacam que estes clusters espaciais são compostos por áreas 

geográficas, em que, a proporção de população idosa é elevada. Assim, IDH e a proporção 

de população idosa atuam sinergicamente para a determinação de clusters espaciais de 

suicídio. Bem como, é necessário especial atenção, ao transbordamento espacial de fatores 

econômicos, pois estudos apontam que, por exemplo, o crescimento do PIB per capita em um 

município, tende a elevar o PIB per capita, salários e empregos em municípios vizinhos 

(FRAGA JUNIOR; MONTE, 2023). 

Assim, o uso de fatores confusão são essenciais nas investigações da Dependência 

Espacial entre duas variáveis. A Análise Espacial, por inserir o fator espaço geográfico como 

a unidade de análise, traz novas formas da interpretação do fenômeno do suicídio. Sendo 

que, o estudo dos clusters espaciais são essenciais para a saúde pública, pois permite 

identificar regiões que concentram maiores níveis de mortalidade por suicídio, sendo estas as 

áreas, elegíveis para a aplicação de políticas de atenção em saúde mental. 

 

Considerações Finais 
A presente revisão sistemática evidencia que a mortalidade por suicídio não se 

distribui de forma aleatória no espaço, apresentando uma clara Dependência Espacial 

associada a indicadores socioeconômicos. Os achados demonstram que variáveis 

como o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), a taxa de desemprego, a renda e 

a proporção de idosos na população atuam de forma sinérgica na formação de 

aglomerados espaciais (clusters) de alta mortalidade, com destaque para a região Sul 

do Brasil. O uso de técnicas de Estatística Espacial, especialmente o Índice de Moran 

(Global e Local), mostrou-se superior à estatística frequentista tradicional por 

considerar a interdependência entre as regiões vizinhas, permitindo uma 

compreensão mais acurada da dinâmica geográfica e dos efeitos de transbordamento 

dos fatores econômicos sobre o fenômeno.  

Em conclusão, a identificação desses aglomerados geográficos constitui uma 

ferramenta estratégica fundamental para a saúde pública, pois permite a delimitação 

de áreas prioritárias para a aplicação de políticas de prevenção e assistência em 
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saúde mental. Entretanto, a pesquisa revela que a produção científica sobre a 

Dependência Espacial aplicada ao suicídio ainda é escassa e recente, apresentando 

lacunas metodológicas importantes, como a negligência no controle de fatores de 

confusão nos estudos analisados. Portanto, recomenda-se o desenvolvimento de 

futuras investigações com desenhos metodológicos mais robustos que aprofundem a 

análise das especificidades regionais, visando subsidiar estratégias governamentais 

mais eficazes na mitigação das vulnerabilidades sociais que impactam a mortalidade 

por suicídio.  
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